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			Prefácio


			iop


			Mais uma vez, graças ao esforço da Madras Editora, na figura de seu editor, Wagner Veneziani Costa, teremos a oportunidade de entrar em contato com outra preciosa e raríssima obra de A. Leterre, esquecida pela História e pelo tempo: Os Hierogramas de Moisés – Hilaritas. Anteriormente, a Madras Editora nos havia brindado com o pensamento do autor expresso no livro A Vida Oculta e Mística de Jesus – As Chaves Secretas do Cristo, cuja primeira edição esgotou-se em poucos meses. Os Hierogramas de Moisés – Hilaritas foi publicado pela primeira vez em 1934 e traduz, portanto, o perfil daquela época. No entanto, aborda questões pouco discutidas, ainda hoje, por várias religiões.


			Esta obra trata, à luz do bom senso, de assuntos polêmicos relativos à doutrina de Moisés e ao Catolicismo. De imediato aborda, utilizando a chave arqueométrica de Saint-Yves d’Alveydre, determinadas incoerências do Gênesis. Em seguida, faz uma interessante relação entre a tradição da Arca de Moisés, destinada a receber o Fogo Divino ou Fogo Princípio e o Livro da Lei, com a arca descrita na Lei de Rama. Os sumérios, os acadianos, os caldeus, os persas, os indianos, os chineses, os etíopes, os tebanos e os egípcios também tinham em suas tradições uma arca sobre a qual faziam descer o Fogo Celeste. Leterre descreve o tabernáculo de Moisés como um acumulador elétrico por meio do qual produzia determinados efeitos destinados a mostrar ao seu povo as manifestações de Deus.


			Outro assunto controverso é o bezerro de ouro, que é explicado como uma tentativa  do povo de Israel de reiniciar a religião de Zoroastro, o Mitraísmo, conhecido há muito tempo no Egito e cujo símbolo era um touro. Tal imagem foi repelida por Moisés para evitar a idolatria e também porque ele havia adotado o signo do carneiro. Muitos dos conhecimentos de Moisés sobre a criação foram bebidos na fonte dos Suídas. O autor nos mostra que a sua ideia de criação foi copiada textualmente da cosmogonia dos toscanos na qual cada milênio foi descrito por Moisés como um dia, resultando então nos seis dias da criação.


			A dicotomia entre o bem o mal é analisada metaforicamente de acordo com a eletricidade produzida por dois termos contrários, o positivo e o negativo. Um longe do outro não geram nenhum fenômeno, sendo necessário aproximá-los para que ocorra o embate das duas forças antagônicas e a produção do terceiro termo, a luz ou a força. No homem, o bem é constituído pelas vibrações harmônicas e o mal, pelas vibrações desarmônicas. O matrimônio é também analisado como a atração desses dois termos, positivo e negativo, para o surgimento do terceiro termo. Leterre explica que, em nenhuma religião da Antiguidade encontram-se preceitos instituindo o casamento subordinado a dogmas religiosos. Faz ainda uma descrição, sob a ótica de várias tradições e religiões, da trilogia corpo-alma-espírito, mostrando o importante contraponto desta trilogia entre o Catolicismo e as ideias de Platão.


			Na parte final do livro, Leterre descreve as maldições provenientes das bênçãos humanas, principalmente aquelas gentilmente oferecidas pelos papas, bispos e outros sacerdotes católicos, como a que foi recebida por Napoleão III que, em poucos dias, caiu prisioneiro do rei da Prússia, em Sedan, e foi destronado, ou ainda aquela recebida pelo Presidente Campos Salles, e logo seu irmão foi assassinado em sua fazenda e ele, vaiado e perseguido ao deixar a presidência do Brasil.


			A idolatria católica também é observada por Leterre, com destaque para a inauguração da estátua do Cristo Redentor no cume do Corcovado, em 1931, e seu antagonismo com o Decálogo, no qual se encontra a proibição formal ao homem de fabricar imagens ou figuras destinadas a representar o Único Deus verdadeiro que deve ser adorado em Espírito e Verdade. Um bem-humorado diálogo entre Jesus e Satanás é narrado para mostrar as incoerências da Igreja Católica em relação aos seus rituais e a sua hierarquia humana sempre interessada em bens materiais.


			Uma análise da relação entre os números presentes nas religiões da Antiguidade (1, 2, 3, 5, 7, 40, 70 e 360) com as ciências precede uma abordagem da Sinarquia, uma ordem social com método e regida pela autoridade, como antítese da Anarquia, regida pelo poder.


			Em respeito à História, procurou-se manter neste livro, quase em sua totalidade, os termos utilizados pelo autor, inseridos no contexto histórico e literário da época.


			Parabéns caro leitor! Você está de posse de uma obra que, seguramente, lhe dará uma nova visão a respeito de assuntos polêmicos, sobre as tradições de Moisés e do Catolicismo.


			Diamantino Fernandes Trindade


			Laís dos Santos Pinto Trindade


		




		

			


			Hierogramas de Moisés


			iop


			Seja católico, ortodoxo, protestante, muçulmano, todos leem a Bíblia; contudo, poucos são os que compreendem esse formidável repositório de ciências.


			A razão é porque ela foi escrita por Moisés com caracteres por ele inventados, baseados no aramaico, pois a língua que ele e seu povo falavam era a egípcia, ou antes, a copta, e não a hebraica, que só foi falada séculos depois quando foi achado o Livro da Torá, conforme anteriormente em nossa obra conexa A Vida Oculta e Mística de Jesus.* Esse recurso teve como finalidade encobrir sob aqueles hieróglifos toda a tradição científica. Esse livro só será comentado por aquele legislador de sete em sete anos. A esses caracteres ele deu três sentidos bem diferentes uns dos ­outros.


			O primeiro sentido é andrógino e tem relação com a humanidade; o segundo, é cosmogônico e se prende à formação do Cosmos; o terceiro, é teogônico, abrangendo o estudo sobre a divindade.


			Na confecção desse Livro dos Princípios, vulgarmente chamado Gênesis, único escrito por Moisés, ele ligou-se à matemática dórica, a aritmologia qualitativa dos templos râmicos. 


			Quando esse legislador enuncia um princípio, isto é, uma raiz, um ponto de partida de uma série de fatos, seja celeste ou terrestre, ele sempre nomeia sua tríade constitutiva.


			Na nossa obra conexa a esta, tivemos a oportunidade de explicar alguns nomes de personalidades que se encontram na Bíblia. Agora vamos explicar a maneira pela qual Moisés compunha esses nomes.


			Assim é que ele apresenta a unidade ou a universidade desse princípio, em um quartenário ou em uma tríade: 1 + 3.


			Trata-se, por exemplo, do Deus biológico – IOD?


			Ele o define como IOD-E-Vau-E (IEVE-JEHOVAH). Trata-se do Universo vivo: Adão-Eva?


			Ele o manifesta por três termos: K – Abel – Seth.


			Trata-se do princípio de vida do nosso sistema solar – Noah (Noé)?


			A tríade surge logo para constituir com esta unidade o quaternário habitual: Sem-Cam-Jafé.


			Trata-se de um princípio social como Thared? 


			Ele se manifesta ainda em um tríplice modo de existência: Abrão-Naor-Aran.


			O capítulo XI, 26 a 31, diz: 


			“Thareh gerou Abrão, Naor, Aram-Aran gerou Lot e morreu antes de Thareh, em Ur, na Caldeia. Abrão e Naor tomaram mulheres. A de Abrão chamou-se Sarai, a de Naor Melka, irmã de Jeska, estas duas últimas filhas de Aram. Thareh tomou Abrão, Lot, Sara os fez sair de Ur, para ir a Canaã.”


			Isso tomado ao pé da letra seria uma puerilidade da parte de um sacerdote de Osíris. Essas palavras encerram no seu ideografismo, além do sentido geogônico que se relaciona com certos mistérios relativos à ­constituição da atmosfera física e iperfísica do Globo, o sentido androgônico que vamos explicar.


			Assim Thareh é um princípio regulador correspondendo a Thor e à Torá (A Lei). Thor é o brasão zodiacal dos celtas europeus e dos touraneanos da Ásia. Como referência astronômica, é a entrada do sol na primavera, no signo do mesmo nome. Como momento da Terra, a época em que a tradição dórica foi ocultada por esse signo, símbolo do império assírio.


			Thareh tem por tríade do seu novo ciclo Abrão, Naor, Aram, como se pode ver em qualquer bíblia.


			Abrão (Ab-Ram) que ainda não é Abraham (Abraão), cujo significado já explicamos na nossa obra conexa A Vida Oculta e Mística de Jesus, significa a paternidade, a filiação de Rama, isto é, a renovação do organismo social do Carneiro.


			Naor significa a Parada do Movimento.


			Aran significa a Ocultação do Fogo gerador.


			Esse último hierograma se completa em Lot, exprime envolvimento do Mistério, o Cimento do Santuário, o Selo da Iniciação.


			Abrão e Naor tomam mulheres, isto é, em ideografia sagrada, almas de vida, faculdades criadoras, potências genésicas, inteligências orgânicas.


			Abrão, renovação da constituição de Ba-Rama, ou de Brama, tem a mesma mulher: Sarai; reaparição da Sarasvati, da Índia bramânica, mulher de Krishna.


			Esse hierograma As-Rai significa Esfera – Raio. Isso indica que o movimento abrâmide, vindo de um ciclo interrompido, tende para sua ­reconstituição universal na Ciência e na Ordem Social. A prova disso se vê em Genêsis XVII, 15, quando Deus mudou o nome de Sarai para Sarah, como o fez com o de Jacó para Israel, que é um povo (Gênesis XXX, 32, 28).


			Naor, a parada do movimento naturalista ou feminista de Irshu, tem por mulher simbólica Melka, Fusão da Terra, Melka irmã de Jeska, a vida ou salvação da Terra inteira.


			Canaã, modalidade de Caam e de Caim, representa o antigo império, a economia física do universo em Caim, do nosso sistema solar em Cam.


			É certo que quem lê a Bíblia, no sentido em que está vertida, não deixa de estranhar que, sendo Canaã a terra que Deus prometera dar a Moisés, transforme-se depois em personagem de carne e osso.


			Embora essas definições não traduzam o vigor científico, elas nos permitem, contudo, com o auxílio das línguas orientais e templárias, afastar o cipoal de detalhes.


			Cada estrela do céu, cada cor da natureza, cada som musical, cada forma natural mesmo, são uma manifestação no mundo visível de uma potência criadora do mundo invisível, do Plano do Verbo.


			Os céus visíveis manifestam o céu invisível.


			


			Todas essas potências eram representadas por letras isoladas ou combinadas. Daí os nomes que a Bíblia consigna, mas, infelizmente, bem longe de traduzirem ou representarem os sinais gravados por Moisés. É a mesma coisa que se escrevêssemos um nome estrangeiro grafando-o com a fonética que usamos, para que outros quisessem encontrar aí os seus radicais.


			Na obra conexa a esta, no capítulo “Lei do Verbo”, tivemos a oportunidade de nos entender um pouco sobre esse ponto.


			O capítulo V da Bíblia, para quem o compreender, é uma perfeita descrição das academias, desde a adâmica até a de Noé – que prossegue no capítulo X. Quase todos os nomes representam as localidades em que se erguiam essas academias, o que não mecionaremos aqui para não nos alongarmos.


			Não entraremos, igualmente, na definição teogônica dos termos, porque só seríamos compreendidos por poucos. Limitaremos somente a reproduzir algumas lições de Saint-Yves,* as quais o leitor encontrará desenvolvidas na Mission des Juifs1 e na Teogonie des Patriarches, pelas quais verá que todos os nomes encontrados na Bíblia não se aplicam a personalidades de carne e osso, mas representam princípios ­científicos.


			No correr da nossa citada obra, tivemos a oportunidade, várias vezes, de estudar os nomes de Abraham, Jacó, Isaac, Israel, suas filiações, etc. Não nos repetiremos, portanto. Aconselhamos simplesmente a leitura daquela obra, certos de que no espírito do leitor surgirá uma centelha que lhe iluminará o caminho das pesquisas e o desviará, com absoluta segurança, dos atalhos do erro em que caminham certos credos que se aferram à letra.


			Então o leitor reconhecerá a mixórdia que o primeiro sentido da Bíblia apresenta e a Confusão de personagens que ora são entidades carnais, ora cidades e ora povos. Então o enigma lhe será descoberto e ele passará a ler aquele livro no seu verdadeiro sentido cosmogônico, teogônico, filosófico e sociológico.


			


			

				

						1. Desejosos de satisfazer a curiosidade de numerosos leitores que desconhecem a lín­gua francesa, fizemos uma tradução dessa obra de cerca de 900 páginas, a toda pressa, ao correr da pena, sem revisão, a qual é encontrada, em manuscrito, na Biblioteca da Federação Espírita Brasileira. Do mesmo modo traduzimos a Mission des Souvecrains, genial história política dos povos, que induz à formação da Sinarquia, único sistema governativo de um povo e que pode salvá-lo do precipício em que a política o colocou.



				


			


		




		

			


			Teogonia dos Patriarcas


			iop


			Quem lê o Gênesis, no primeiro sentido andrógino, como está impresso em todas as línguas, não deixa de se chocar diante de certas aberrações, como, por exemplo, a da luz ter sido criada no primeiro dia e o sol, só no quarto dia; a de um Caim que mata seu irmão Abel, foge para uma cidade chamada Nod, já cheia de habitantes, mais velhos que seu pai Adão e lá se casa e tem filhos...


			As singelas interpretações feitas em poucas palavras pelos setenta sábios, por São Jerônimo e outros, resumindo-lhe o desenvolvimento é que deram causa àquelas anomalias.


			Na sua obra Teogonie des Patriarches, Saint-Yves apresenta uma nova versão feita por ele com a chave arqueométrica, manejada nos termos hebraicos, sem a pontuação masotérica, tal como a escreveu Moisés, pois sabemos que o pontilhado das letras foi feito muito posteriormente à morte do legislador, pela sacerdotisa Olda, auxiliada por Daniel e pelo escriba Esdra, a fim de poderem fonetizar as palavras para cantarem os hinos.


			É essa versão que traduzimos em seguida, dando o primeiro dos dez capítulos de Moisés, isto é, o primeiro dia da criação, o dia do Faça-se a Luz, mas não a Luz material que ilumina a terra e o quarto dia em que foram criados os dois grandes luminares.


			O leitor que se interessar pelos outros capítulos, recorrerá à Theogonie des Patriarches, igualmente na Biblioteca da Federação Espírita ­Brasileira.


			YOM AHéD


			Primeiro Ciclo Luminoso


			(primeiro dia da criação)


			Manifestação do AOR


			(a Luz)


			Vers. 1 – 	O BRA-ShITh, Criador dos seis dias, o Princípio. 


						O Verbo havia criado a Ordem dos seus ALHIM. 


						Esse universo dos deuses, esse olimpo de arcanjos 


						É o ATh e o AlePh-ThO do universo dos Céus; 


						É a alma e a razão do universo dos astros.


			Vers. 2 – 	Pois o Universo Astral não seria por si mesmo, 


						E nada era; caos sem lei, vácuo sem forma; 


						E a treva-ígnea, estendendo seu véu 


						Sobre o infinito, velava e velaria ainda 


						O espaço sem medida e sem dimensões. 


			


						Mas, sob o turbilhão das potências do Verbo, 


						O Oceano do éter, de onda em onda, vibrava; 


						Pois ROaH, o Espírito Santo, a Divina Energia, 


						Dizia: 


						“Exista, AOR!”. 


						E o AOR existiu – 


						H’AOR-ROaH: Luz Espírito, Vida Eterna, 


						Substância única de onde sairão três Universos: 


						O celeste, o astral e o hominal.


			Vers. 3 – 	Os arcanjos 


						Admirando até embaixo este explendor de cima 


						E vendo-o semelhante ao divino arquétipo, 


						Para lá foram. Então Ele lhes fez separar 


						O AOR vital da treva mortal; 


						E esse duplo meio foi hierarquizado 


						Em destinações e funções inversas.


			Vers. 4 – 	Em seguida, a Angélica assembleia aclamou 


						O AOR vital com o nome de sua função mesma: 


						“Y-OM!” 


						Dia genésico: Y, a afirmação 


						Do verbo; OM, a substância homogênea unitiva. 


						Mas, quanto à Treva, Ela a proclamou: “LYLeH!” 


						Nociva e Noite! – L’YLeH, a Negativa, 


						A Heterogene antigenésica, a ANTYLeH.


			Vers. 5 – 	Tal foi, do Ocidente ao Oriente dos Anjos; 


						De sua vigília ao despertar desse tríplice Universo, 


						Da razão do verbo à sua palavra em ato, 


						O YOM AheD, o Dia único, Universal, 


						A Luz Perpétua do Céu espiritual, O ciclo de Ouro da Luz da Vida.


			YOM RaBIWI


			Quarto Ciclo Luminoso


			Criação das espécies astrais


			Vers. 14 – Após o gênero astral, os anjos encantaram 


						Suas espécies, segundo os modos atrativos 


						E a ampliação dos modos de luz: 


						Que existam, no mundo astral, os M’AOROTh 


						Dos THOROA’M1 os grandes signos, os grandes milagres 


						Das circulações de RoaH no H’AOR! 


						Que a Cosmofania com seus ­chefes de aldeias 


			


						Expandam no Éter seus Orbes flamejantes, 


						Para hierarquizar em função inversa 


						A interioridade do dia sobre-astral, 


						A interioridade da noite subastral! 


						Que os chefes de turmas dessas aldeias ardentes 


						Ergam os estandartes heráldicos do verbo 


						Para marcar o curso dos seus decretos divinos, 


						As renovações da Santa Aliança, as circulações da vida


						absorvendo 


						O ciclo universal, todos os ciclos solares 


						E, por eles, todo ano astral que seja!


			Vers. 15 – 	Que eles sejam solarizados, esses heróis de luz, 


						Pelo arquétipo, por nosso Deus, nosso Rei! 


						E que cada um deles reflita sua glória 


						Distribuindo o AOR no seu sopro de fogo 


						As ondas de Éter, aos orbes do espaço, 


						Para dinamizá-los e para vivificar 


						Dos sete modos do HAOR-RoaH, de mundo em ­mundo, 


						As revoluções do universo astral! 


						E foi Cam! Estado, estatuto, economia, ordem constitutiva e providencial.


			Vers. 16 – 	Dito o que, foi feito, e os ALHIM do verbo 


						Na substância-mãe haviam solarisado 


						Os heróis do AOR sêxtuplo, em modos duplos, 


						M’AOR maior para mostrar, Ma-MeSHY’LeTh, 


						O reino do messias, em seu ciclo diurno, 


						M’AOR Menor para mostrar, Ma-MeShy’LeTH, 


						A espera do messias, em seu ciclo noturno. 


						E tudo foi feito em Ath Divino, de Aleph ao ThO, 


						Em essência verbal, em substância lógica, 


						Harmônica, orgânica, em palavra de Deus, 


						Em eficácia criadora, em luz. 


						Depois, o mundo divino, da mesma maneira, 


						Em ATh, de Aleph ao ThO, fez os representantes 


						Das suas ordens, grupando em aldeias harmônicas 


						Os Co-CaB-YM, os coros das constelações, 


						Os poemas astrais do poeta dos mundos.


			Vers. 17 – 	Foi assim que os deuses, no universo das ondas, 


						Fundaram o universo astral solarizado, 


						Para vivificar as futuras residências 


						E o habeas corpus dos seres a vir.


			Vers. 18 – 	E que fizeram surgir de si os porta-glórias 


						Para ali representar a do MeShyaH 


			


						No dia helíaco e na noite constelada, 


						Para hierarquizar em meios diferentes 


						A interioridade diurna e a noturna. 


						Depois os ALHIM escrutando esse universo astral,  Acharam-no conforme ao fim do Arquétipo.


			Vers. 19 – 	Tal foi, do Ocidente ao Oriente dos deuses, 


						Da vigília ao despertar deste mundo dos astros 


						Da razão divina a este Decreto Verbal, 


						Este YOM RaBIWI, este ciclo quartenário, 


						Quadrilha flamejante, carro do Verbo Eterno. 


			É evidente que tal versão não pode estar no alcance de qualquer mentalidade. É necessário conhecer hebraico, pois, nesses termos intraduzíveis ao pé da letra, é que se encerram poemas de sabedoria. Contudo o leitor poderá ver por aí que a lacônica versão da Bíblia longe está de representar a alma que se encerra nesta.


			Segue agora o Evangelho segundo São João – interpretado do hebraico com a chave do Arqueômetro.


			Vers. 1 – 	O BRA-ShITh que fundou a aliança eterna, 


						O princípio é o Verbo e o Verbo está em Deus: 


						É a Razão Divina ordenando seus potenciais.


			Vers. 2 – 	Esta ordem dos ALHIM é o Universo Divino, 


						O ato direto de Deus, Ele-Mesmo em Sua Palavra. 


						Ele é o ATh, a Essência, e, do Aleph ao ThO. 


						Suas letras são os Deuses, os Alhim, os Arcanjos.


			Vers. 3 – 	A Palavra era, pois, antes que nada existisse. 


						Por ela é que tudo foi criado. Pois, sem ela, 


						Nada sendo evocado, nada existiria.


			Vers. 4 – 	Nela estava a vida eterna; 


						E a vida era o AOR, luz e critério de ADaM.


			Vers. 5 – 	Este AOR brilha sempre até na treva 


						Até na HoSheH que não o compreende.


			Vers. 6 – 	Por isso é que desceu do céu João Batista, 


						Enviado dos ALHIM e mareado com seu selo, 


						Do SheMaH d’YOHAN (o YONAH das Águas Vivas).


			Vers. 7 – 	Pois João veio em NeD-OTh, em testemunho ritual 


						Do milagre evidente do AOR para que outros 


						Pudessem ao seu apelo reconhecê-lo também.


			Vers. 8 – 	João não era o AOR; mas peregrino celeste, 


						Ele testemunhava o AOR encarnado.


			Vers. 9 – 	o AOR era o AMaTh, a Verdade, o Verbo. 


						Radiante na carne de ADaM, visível a todos.


			Vers. 10 – 	Foi assim que o Verbo veio neste mundo; 


						Mas, este mundo, criado por ele, não o reconheço.


			


			Vers. 11 – 	Ele veio em sua casa, na sua CaBa-LaH mesma: 


						No She’MaH da sua ThORAH, na sua casa 


						E os seus não o receberam:


			Vers. 12 – 	Mas, a toda alma 


						Que o recebeu, o Verbo deu o poder 


						De se tornar filho de ALHIM, aqueles que creem 


						Em seu SheMaH Divino, aqueles que, duas vezes nascidos, 


						Não são mais filhos do sangue nem dos sentidos soltos, Nem da vontade do homem, mas do Verbo.


			Vers. 13 – 	Foi com tal fim que ele revestiu vossa carne, 


						E que ele viveu entre nós, cheio de graça 


						E de verdade – cheio de CheSeD e de AmaTh.


			Vers. 14 – 	A nós, ele se mostrou mais que em carne mortal 


						No seu corpo glorioso, no AOR, na glória 


						Que tinha, lá em cima, antes que este mundo fosse 


						O Verbo de YEVE, o Ben YaHYD do Pai, 


						Filho único de Deus Vivo. 


			Resumo explicativo das palavras hebraicas supracitadas: 


			BRA-ShiTH – Palavra Hexagonal ou Hexágono. Palavra ou os 6 dias da criação.


			ALHIM – Forças fenomênicas; por inversão, MIHeLA, 


			milícia celeste, Astralidade.


			AOR – Luz imaterial; por inversão, ROaH, – o Espírito 


			Puro, a Divina Energia.


			HoSheH – Treva.


			YOHAN – João (Batista); por inversão, YO-NAH, – das 


			águas vivas.


			AMaTH – Verdade, Verbo.


			SheMaH – Schema.


			ThORAH – Lei, casa.


			BeN YaHYD – Filho primogênito.


			YEVE – O Pai, o criador, Deus.


			Nota – Na obra conexa A Vida Oculta e Mística de Jesus tivemos a oportunidade de explicar alguns dos termos hebraicos aqui citados, por isso não o repetiremos aqui. Lembraremos, simplesmente, a particularidade da inversão dos nomes hebraicos para significar, cientificamente, um fenômeno da natureza ou um fato sociológico.


			Por essa tradução é fácil, pois, de ver a pobreza de linguagem, de elevação espiritual, de ciência teogônica que se nota na Bíblia, feita por São Jerônimo, pelos Setenta e por outros interessados e ignorantes, à medida que se afastavam no tempo da fonte primordial.
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